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Recensões
CARREIRAS, José Albuquerque (Ed .)
A Extinção da Ordem do Templo. 
[S .l .]: Instituto Politécnico de Tomar, 2012 . 197 p .
E R n E S T O  J A n A
Não é vulgar no nosso País proceder ‑se à edição das atas de um colóquio apenas nove meses 
após a realização deste. Além disso, o organizador e editor, que é docente no Instituto Politécnico 
de Tomar (IPT), conseguiu que a edição destas atas fosse realizada pelo Laboratório de Tecnologia 
e Artes Gráfi cas do IPT, o que muito contribui para reduzir custos e aproveitar os recursos que o 
Politécnico dispõe. A tiragem de apenas 350 exemplares tornará esta edição indisponível dentro 
de pouco tempo. Uma opção questionável é a apresentação de um artigo em catalão. As línguas 
de trabalho em ambiente académico e/ou científi co não incluem o catalão, apesar de se reputar 
o trabalho de muito interessante.
O primeiro estudo é da autoria de Kristjan Toomaspoeg e intitula ‑se L’Ordre du Temple en 
Occident et au Portugal. O autor apresenta um bom aparato bibliográfi co em notas de rodapé, fruto 
das suas pesquisas em arquivos e bibliotecas nacionais. O seu ensaio aborda aspetos vários que 
vão desde o aparecimento dos Templários em Portugal e respetiva consolidação nos territórios 
nacionais até aos confl itos com as outras ordens militares e ao relacionamento com a Corte 
Portuguesa. Para o autor, o percurso da Ordem do Templo em Portugal é em tudo semelhante 
ao seu percurso no resto da Europa. A sua aparição em Portugal é anterior à fundação ofi cial da 
Ordem do Templo, estando os seus bens concentrados na Beira Interior com os castelos mais 
importantes a serem erguidos em tempo de paz.
Mário Farelo apresentou Pró defensione iuris regis. Les relations entre la Couronne portugaise 
et le pape Clément V à la lumière du procès des Templiers. Este trabalho tem como tema central a 
dissolução da Ordem do Templo e os momentos que se seguem. O seu trabalho dá ‑nos novas pistas 
e coloca dúvidas em verdades que se davam por adquiridas. O Papa Clemente V, ao contrário do 
que dizia, nunca desistiu de investigar o que se passara com os Templários em território nacional. 
A segunda verdade que parece cair por terra é a de que o rei D. Dinis não tinha pela Ordem do 
Templo uma enorme amizade, mas antes parece ter aproveitado a situação para recuperar bens 
fundiários para a Coroa. Estas duas situações estão ainda associadas a um complexo quadro de 
relações diplomáticas entre Portugal e a Santa Sé, à época localizada em Avinhão.
Com as reservas já acima explanadas sobre o uso do catalão na publicação deste traba‑
lho, Josep Maria Sans i Trave apresentou Els Interrogatoris dels Templers Catalans durante l Procés 
(1309 ‑1311). O autor, diretor do Arquivo Nacional da Catalunha, conhece muito bem as fontes 
documentais. Teve acesso a um enorme manancial documental que lhe permitiu seguir passo‑
‑a ‑passo o interrogatório dos templários catalães. As informações que puderam ser extraídas da 
documentação dão ‑nos a conhecer os momentos do interrogatório e as circunstâncias da receção 
na Ordem e isto ao nível diocesano. Depois do trabalho de Alan Forey este é, no dizer de Carlos 
Ayala Martinez, o estudo mais importante sobre os Templários na Catalunha.
O último ensaio é de Nuno Villamariz Oliveira e intitula ‑se Inter Hierusalem et Th omar. 
Refl exões sobre arquitectura e exegese na espiritualidade templária do século XII em Portugal. Para o 
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cristianismo, Jerusalém ocupou desde sempre um lugar fundamental no imaginário ocidental. O 
melhor exemplo é o da cartografi a cujos mapas tinham como centro Jerusalém. No que concerne 
aos templos, recorda ‑nos o autor que uma igreja ao ser construída pressupunha uma imagem do 
céu, isto sob os pontos de vista litúrgico e místico. O autor considera inevitável a relação existente 
entre Jerusalém e Tomar através da Ordem do Templo, estando as profecias de Ezequiel e o 
Apocalipse entre a fundamentação apresentada neste ensaio. Nuno Villamariz retoma uma velha 
polémica sobre a origem do topónimo Tomar. Desta feita, o nome Th omar (agora Tomar) vem da 
expressão Templi Hierosolymitani Ordinis Magister e será um topónimo plurisignifi cante, dado 
que se pode referir ao mestre ou magistério bem como ao templo de Jerusalém. Decorrente deste 
signifi cado toponímico, o autor coloca uma hipótese de trabalho já formulada por outros, se bem 
que com fundamentação diferente: será que Tomar poderia encarar‑se como uma nova Jerusalém?
O Céu, a Pedra e a Terra: os Cistercienses em Alcobaça.
Batalha: Centro do Património da Estremadura, 2012 . 140 p .
E R n E S T O  J A n A
A presente obra, incluída na coleção Estudos e Documentos contém três trabalhos diferentes 
mas que neste livro conseguem complementar ‑se. Amílcar Coelho escreveu O Espaço de Cister 
– Uma Heterotopia entre o Visível e o Invisível. O autor retoma aqui trabalhos iniciados há algum 
tempo e dados à estampa no ano transato. Sendo um trabalho de natureza fi losófi ca, permite 
também abordar o tema da economia da salvação. Esta defi nição permite refl etir o espaço de 
Cister – e porque não outros espaços religiosos –, e este espaço será um mundo que se localiza 
para além do nosso mundo. Para o autor será o elo de ligação entre o visível e o invisível. Muito 
interessante a referência ao princípio fundador do “deserto” com tradição a remontar a Orderic 
Vital, que menciona a fundação de todas as casas cistercienses em lugares ermos. Com a chegada 
do mundo exterior aos mesmos lugares ermos, torna ‑se necessário erguer o muro que visa separar 
os mundos exterior e interior, o que origina o claustrum.
O segundo estudo é da lavra de Rui Rasquilho e intitula ‑se A Transparência da Pedra. O 
autor, à laia de introito, chama a atenção para a inexistência de estudos comparados da arquitetura 
cisterciense coeva de Alcobaça, em especial quatro mosteiros existentes em Espanha. Também é 
igualmente interessante a menção à área de território doado, ascendendo aos 44.000 hectares. Rui 
Rasquilho mostra ‑nos como foi evoluindo a Abadia nas suas componentes funcional e espacial. 
Todos os espaços foram visitados e fomos sabendo como evoluíram não esquecendo sequer 
as acessibilidades. O palácio abacial, o abade ‑bispo e os problemas da sua administração foram 
igualmente objeto da atenção do autor, que, no fi m do ensaio, insere cinco desenhos mostrando 
as diferentes etapas por que passou o mosteiro até aos nossos dias.
